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BASES DO ;ü^T/iRQUIsaO 

rant^r^í^ííf'"""J "^^ doutrina ciont-fica e filosófica que tem por finalidade ga- 
rantir a independência humana no terreno oconoraico, social e político dentro dos 
sãos princípios áo  igualdade c llb..-r^^do dos sSres. UBIIUX-O  aos 

estuda as realidades quo comprovam as cau* yiiio 

.:a.L'":ade, elimènando-os da vida social e solecio- 
is cora a vida para a felicidade o bea estar  de 

No aspeto cientifico, o 'n-n-, 
sas dcs m"les '^ue atormentam a uu , 
nando os princípios mais condi'^o-it 
TODOS. 

À distribuição das riquezas -causa fatal de^todas as concepçSos religiosas,so 
ciais e polit.c.3,0ue teca regido a sociedade- é resolvida de maneira jj^ta o hS 
mana nc  rr ^^iriin anárquico, j>° ^ ^    'í>A 

res "" Si';"'"'^"" ^^-árquica é baseada na associação de Trabalhadores e de Produto- 

M^S- ^, •-. ' / ■^^' ^° "^'"^^ ^ explorarão do homem pelo homem na socieade- 
do ^t.o:   °       ' ^''"'' P''° '"'^"'^^^ ^°^^^^^°' -- ° desaparecimento 

As relaçSss comericais serSo feitas exclusivammto por trocas, sem auxílio de 
nenhum eleraeni^o parasitário. A natureza oferece os s.us produtos:! ar? sSfLa a 
limentos e elomentos naturais a TODOS, .s seres sem cobrar alug^^is Sem imíosSs " 
Porque ontao, pagar tributo ao^home.. ou ao Estado por esses liroit^s de TODJ^''A 
agricultura, a industria e o come;;;èio funcionam e desenvolvem-se grSas aos esfor- 
ços do proletariado Por q.e, entSo, entregar o seu produto ao Esfado ^ arbur^-' 

A toira oom -.odos os seu. bens portencem a TODOS independentemente de qualquer 
privilegio, e aqueles que o. monopolizam usurpa^ os direitos naturais de ou^íem 

Eis porqau o ..narquisr:o procura destruir a tríplice aliança:- Estado TZlZl o 
Religvao, que, se apega a leis injustas e falsos preconceitos'para coSse^vaía ís- 
cravizaçao social .mantida pólos seus representantes. conservar a es- 

da vida''coxl^^í^Ídrf"?allt'?"''"" '"^Í'°" ° ^^"«^^"^ ^^  especulações mentais üa vida, comb... ,(,ndo as falsr.a ideias pregadas em torno da origem da vida e do seu 
objetiTo. Prooura dortru^.r a ne.talidade artificial croada pelos prlconceitos  a 
tradições ingirados na eã:. a. ao r.lieiosa em oposição às  veídades^ciS Í: . ' 

^cit f^i la^^ididr:: vS. ■: ■:":r^;;ntr:íi::3\:;sf'^^ ° pri^tivismo e a ci T   ■        j_     1     .    , ■*       ■ ponta os  seus  embustes  que  imoedem o nl^nn H<^T 
envolvimento da individurlic « :,  .......a. Dai  o motivo das pe;se.uiçSerreliH osaf 4 
aqueles  cj. o desmascaram os  sov.  comediantes.  Os  crimes da^^Reliiião  ^^ov^í^r    os 
brics  dos hor..ns civilizados.   íío  secnlo :.V perseguiu e  supliciou o rnSenSi^    fí 
sioo e astrônomo Galileu,  obrigando:o  a comparecer ao  terríveí tribunin! í   ' 
çao  aos  70  anos  ce  idade para  abjurar publiLmen.o  a tecrine ^0^0.": llZ^ 
em contraposição  as  a.-.rmaçooB  dos Santos  o Doutores da Irreia     Tn?n í ^    T 
mador religioso, considerado c predooessor do Luúero tnb^m S/v^ -^'f' ""^^^^^^ 
Bidados da Igroja. sendo quein-aL vivo. JerSnimo do Prta íevf í. í'? '^^" ^"^^"- 
gueira. I.o século XTI vaiuos ercontrar Estevão Do3oÍ ZJ^ "fceve igual fim em uma fo 
Maubert, onde ^^. existo un,,a estátua sTuãllT VanS ^CíjT^'' ''^'^ 
tronon.o recebeu como castigo pelas suas obras a condInaçg'df Ir f IÍU^^^Í"'" l J- 
e  ser Queimade vivo. No  sédao XVII Giordano Bruno    aue  fo-i   H • ^    cortada 
a Igxeja rêpugnado pelas suas mentiras e hípooSiás^ considerSo^^^H " ^°^P^°^°^ 
res  dD  ,fi-osofia mode-na,  foi  igualmente queinaío íí^oTi -    ^ ^""^ prccurseo 
se di.oro.la.a. He s:çulo'x.in 'o ca::Liro da Ia slrÍe selrerat^^o' "'"""''" '^ ^"^"^ 
bem_c^.o;. p.eta ^.oonio José da Silva, também c^ãZZoT^T, TnoZTeKTuZ'^'^'' 
ixcin.,    .-nda esta bem fro.co  em nossa meméria ^ fuzilamento  de Frfncisco F^rer   o 

:h:fiís:rs::s'.Si: s:.:rti:ofoí:°L^a:f£^     ° ensmo reiS::: zr:;.' 

' d.   Cií^cire d;"Í' f:^í"!!f*!!  ^'^^^i^ ^« ----- vergonhosa. 
tí^ori-i-â 
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. f 1 c as . ■ o UJJ   £ Q^  j. ^_, pj_ 
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nidrxle  e  a folieidr.d<-^. .huí..u;, a 

l.aUmveiG^e  oonmproTadas,  ou acreditar nos  en- 

o:r 

í   oiipir:cos  e  falhor.  do probas. 
o.  proconcciccs  «  instituiçães quo toem por 
b:.-si:o c na   ^.gncr.ncia,  oferecendo soluças 
pr..blcmat q, s á^ipedem a alevação da huma- 

OS Fv.TORES CJm FJ   sTo PP^ATfcADQS M NOÍÍE DA JUSTIÇA 
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.GAIJ3ÍIIA   - AMIGOS DA HTJMANIDABí3 
^IGITSIL  ÜA^UFIilS 
... (1814-1876) 

yilho de tradicionaig eristocratas russog, Bacunlne iniciou a sua 
vida pá^^lica cot^io oficial da Guarda Imperial, átenderxio ao seu desejo 
de desenvolver seus Gonnecinentos, oonsoguiu licença para estudar fl~ 
logofia cíTi^Berlim. Pouco depois de estar na Alerianha publicou um en- 
saio filosófico em Dresde que meroceu a atenção do público èntelectu- 
al. Depois, animado pela sua constante inquietude, transportou-se pa- 
ra Paris, onde teve oportunidade de conhecer Proudnoríp sentindo viva 
afinidade por sues idéias. Trensf eriu-se para 'àrrigue, ali ando-se ao 
movimento socialista dali, revelando desde 1 og-o a sua notável personj 
lidade revolunionária. Recebeu então um chamado para voltar â Pátria 
que se preocupava___com suas "perigosas" tendências; mas, sentindo já 
que  era um "cidadão do mundo^,   não   o atendeu.   Os  geus bens  foram con- 
fiscados  por  isso,   contudo  nao lhe   c: 
fazendo-se  redator de   "A Reforma"'.   1.-. 
contra  a  RúSKíS  que motivou   a sua ■'■'■■. 
-se  prcnSíTandlsta das   idéias democr'-', ■ ■ 
do à Prença dípois da Revolução ao  ??;■'•:'.:; 
te,   sondo-lhe  ccmuteda a pena  o  envitdo 
vadir-sc.  RefuyiGi.i-sc   no Jspao e   nc Ame 

u. espécie» Regressou a Paris, 
' '.n^^o então violento discurso 

■j do território francâs^Fe;;- 
s c*-( diversos países, voltan- 

^Sm 1849 foi condenado a mor- 
3 Sibéria, dcondo conseguiu e- 
•ica.   seguindo para Londres, d^ 

li rumou para a Sui.ssa, liganio-se ao movimento socialista mais avan- 
cario» Inundou s Aliancs Democrática Docialista, pregando o ateismo, a 
aboli ca o_^da propriedade c das classes sceiaig, a igualdade dos sexos, 
a  extinção da  autotidadc,   etc. 

Audaz pensador, fogoso tribuno, expondo as ide'ias com clareza e 
incisivamente, l^acunine sagrou-se um dos mais destacados revolucioná- 
rios da su.i época como penssdor, organij^ador, lutador, agitador, tor- 
nando-se  uma  das  figuras mais  temidas polo  burgviczie. européia. 

Caussidière,   republicano,   oficial  do  barricadas,   assim  o aprecia- 
va ;- 

"Q,ue homcmV Quo homem extraordinário'. O primeiro dia da rcvoluç 
c uma verdadeira .jóia mas no dia seguinte devo ser fuzilado"» 

ao 

'alcon,   ministro francos,   comentou  s^bre Bacuninc:- 
"3c houvesse  trorontos homens  com:0 i3acunino  na T^rança.,   todo   o  go- 

vdrn o seria   imp ossí vc 1 '■ , 
Um escritor  reacionário  combatendo  o gigante  6,3 revolução diziaj- 
"3ou'  princípio era   c fogo  o  até   o governo ro-;; oluci onári o tremiaa_n 

ta  sua  energia   selvagem»   Q,ucnto    mais próximo  se  achava, do momento de- 
cisivo,   Bacunine tornava-se  mais  extremista, A   cidade 
ante  ôsse homem". 

A I Internacional recebeu o concuT^se 
agitada^ trcVando-se ali'unsa luta ;-'& '■ ■/:■ 
pois o primei^í^o lutava pelo si etc"-:;..: . ;•.;, 
segundo defendia o sis^f^oraa centraL-i :.r\:.:>r 
cunlne combatia tía armas em punho \)c^ '.'■}';•: 
procurava cm vao orlevitar o moviniento pr 
riví:-is C3ractcri;;avam-se pela opoBÍr-:^o'd 
acreditava  cue   so  podia  ; 

inxeira ;remi a 

Tr, 

de jiacunine em sua fase mais 
Sgiias  entre  ôle  e  Gari    Marx^ 
calista  e  pela liberdade  e     o 

o  a  autoridade. Enquanto 3a- 
ma  em Paris   o teórico      Marx 
oletário da 1'elgica.   Os    doig 
os p on i- os de  vi s ta.    lòaeu ni ne 

:er a  revolução achando~se  no meio da niaasa, 
larx  preferia ficar mandando  calmamente   do  seu entre   os  companheiros; 

gabinte... 
23;:;canine  desprezou   o nome,   a  grandeza e  a  fortuna  para lutar  pela 

cau.ss  da  humanidade,   combatendo a  propriedade,   a  religião e   o Justado, 
preconizando a  revolução social, líorreu  era 1 de julho de   I876,   aos 
anos   de  idade  depois  de  quási   meio século de   lutas  contre  os     inim 
da  felicidade   comuía» 

Poi o homem, que mais dores de cabeça causai nos potentados da eu 
rops e o seu nome nunca será eso^uecido por ^quelea que lutani pela cau 
sa   da Liberdade, 

62 
ugoa 

AlflSOt- ^uer receber *0 Arohote"  regularmente?    Sntâo envie-«noQ o 
seu  endereço» -. 

T^da  correspondência deve  ser endereçada  a Raul Vital 
Rua Paulo Cezar,   217 
iíiterói,   R.  J, 
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O ARCHOTB 

CAMPAMHA ANTI-MILITARISTA 

O número de anti-militaristas cresce dia a dia em defeza do nome da^civiliza- 
ção,, Um fato ocorrido recentemente nos EE. UU, e ijma demonstração inegável dis- 
so. 03 anti-militaristas americanos promoveram uma campanha contra o serviço mi- 
litar obrigatório de caráter espetacular. Organizaram comimios durante os quais 
concitavam o povo a destruir os seus documentos militares, E, os resultados foram 
extraordinários, ^ 

O primeiro desses comímios foi realizado em Nova-Tork, preocupando seriamente 
ao governo, pois dentre cerca de trezentos concurrentes se encontravam 30 agentes 
de policia, ^ 

Dwiçht Mac Donald, editor de "Politics" foi o^promotor de varias dessas reu- 
niões públicas em diversos pontos- do pais e o êxito do movèmento excedeu a ex- 
"peotativa mais otimista, 

Uma dessas demonstrações -anti-militaristas que mais espécie causaram foi a 
levada a e;íeito em Wansigton, em frente à C-asa Bianca, em uma brilhante prova da 
forca que constitue o povo quando consciente dos seus direitos e inimigo da opres 
sao. 

Outras capitais e Estados, entre elas Filadélfia, Los Angeles, Chigago aderi- 
ram a tíspejacuiar campanha, fazendo fc^^eiras com os documentos militaret. para do 
monstrai' ao Governo  que os homens estão cansados de lutar pelas causas inglórias 
—o a guerra, 002:1 o seu oo.ctojo  d^f-oln.dor de morte, mutilaooos, fome, miaerias, 
vi«laçoes e seoiaostros— e a in-ais inglória e desumana das causas dosposadas pe- 
los povos de todos os tempos. 

O raili+-arif?mo -simboliza a retísiireiçao do barborismo, um rotrocesFO af? ord-is 
selvagens. Significa reconheoi:ae;ioc do predomínio da lei do mais forte —rostaura 
ção da supremacia da frrça cobro o dir-ito, 

O militarismo foi sempre o motivo da derrocada das civilizações, Temos como e 
xei.iplo3 as.-^as .-onhccidc os antigos ronn.non, A Alenahha, qao eicerrou o seu u]timõ 
capitulo com Hioler, a Itália com Mussuline, o Japão com Hiroyto, para onde dos- 
cajábam a Rússia. co:a St.-lin, a Espanha com Frara.co o Portugal com Salazar, 

O fim de todo regime do força e fatal, 
Coxitudo o 3-ovfcrno aos EE, IJU, rocebeu as manifestações anti-militaristas do 

seu povo como um desafio, por tratar-se de atos ilegais, considerados como deser- 
ção. 

Ante esse acontecimento, perguntamos a nos mesmos:- E, ou não e, um exemplo 
digno de ser imitado? 

O  ESTADO 

O Estado e uma instituição destinada a assegurar os privilégios das classes d- 
jninantes, crearido doveres para o pobre e direitos para o rico, "" 

Constitue o Estado o mais pegigoso inimigo publico porque tem o direito de pra 
tioar arbitrariedades as mais absurdas, gois conta com o exercito, a policia,a jü^ 
tiça e demais orgfos opressores para inçor as suas leis, A sua natureza repousana 
autoridade e, consequentemente, na opressão. E aqueles que protestam contra os seu: 
de^marios sao durn:Tiont'3 cfstigados. Os idealistas sao as suas vitimas preferidas 
devido o combato que oferecem sem tréguas aos  eus crim-os. Sofrem pelo crime de c? 
nhocer a vjrdtdo e apoata-,la aos semelhantes,  as o verdadeiro idealista não so ar 
repondo nem mesmo quando perde a liberdade ou a vida por combater os inimigos d'ã 
dividido hvrnitJia. Ame  a numauidade o luta pela sua causa com desapego a vida c 
despreso a morte. Morro, mas nao silencia, porque a sua idéia ecoara através dos 
se:.ulc3 nt-s gerações rutv.ras„ E alp, jn dia os seus companheiros colherão os fru- 
tos da sua sementeira. 

Um indivíduo nao tem o direit? de matar outro, esta certo; mas, porque o Go- 
verno tem o direito de matar milhoos, tanto na guerra como na pa7,? 

Qv^e e esse raoiistro paia ter direito de sacrificar vidas? 
O Gfover.io e praiudioiP L em qualquer regime. O socialismo e o cumunismo esta- 

tal sáo as formas de [^o/orno mais perigosas, por^e os interesses do Estado  são 
oolocclos acima dos iritorcssos do Indivíduo, O Indivíduo é patriironio do Estado 
como todos o bens, desaparecendo » liberdade ea todos os appectos, oontudo, os 
seus pioEoüTo.s te );n o ioscaramento de pregar a sua doutrina em seu nome, 

G •í't;,ta.;o c CT/Pí:. yv "ni.-.Jdicoado e, em tudo que intervém, corrompe o degrada,Os 
exi--.raoloj ^uo fj .i^ra.atfcf!«^i-. oirpresas administraaas pelo governo são um fracasso,a 
■'O"; 6-    -"-r-ft-írcr: dua^, três., cin(".o ou dez vozes maia dr mio a um pr.rticnlar,    "" 
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